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4020
, DE 2008

REQUEIRO, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa de Leis, voto de congratulações com a população de Palmeira D´Oeste, pelo aniversário da cidade, comemorado no dia 13 de dezembro.


Requeiro, também, que desta manifestação dê-se ciência ao Sr. José Sergio Montanari, DD. Prefeito Municipal, bem assim ao Sr. Nal Ponce Junior, DD. Presidente da Câmara Municipal.

JUSTIFICATIVA

          Por volta do ano de 1940, Tomaz Vicente Vicente, adquiriu, juntamente com o seu filho José Vicente Vicente, uma gleba de 110 alqueires de terras, da Fazenda Palmeira, ótima para o plantio de café, produto agrícola que eles conheciam profundamente , por serem uma família de tradicionais cafeicultores. Vinham de São José do Rio Preto e, para chegarem à dita terra, de caminhão gastavam quinze dias, tendo em vista o longo percurso da estrada e suas péssimas condições. Hoje, esse trajeto faz-se em menos de três horas. Como idealizava o plantio de café, o Sr. Tomaz Vicente Vicente, trouxe para as terras algumas famílias, ainda hoje com seus descendentes radicados na cidade

         Eram seis horas da tarde, quando entre tantos que ajudaram a levantar o Cruzeiro, estavam Antônio Galetti, André Ressude, Zacarias das Neves, Chico Bizelli e o entusiasmadíssimo José Vicente Vicente, sob o olhar feliz de seu pai, Tomaz Vicente Vicente. E naquela região semideserta, já  podia-se  ver,  quais  dedos  apontados  ao infinito, o símbolo 

sempre perene de Cristo, cruzeiro este feito pelas mãos hábeis de Donaot Botta

         Neste momento parecia estar presente o espírito da Pátria, agradecendo aqueles simples, humildes, mas gigantes sertanejos, que lhe ofereciam mais uma célula ao seu desenvolvimento. 

         Foi rezado o terço, feito por Maria Tiburtina de Jesus, mãe do “Chiquinho Carreiro”. Ao término da cerimônia religiosa ouviu-se o som de dezenas de rojões, acompanhado de tiros de revólveres e espingardas, numa alegre e sincera demonstração de júbilo pela Fundação do Patrimônio de Palmeira D´Oeste, naquele dia 13 de Dezembro de 1944, dia em que a Igreja comemora a data litúrgica de SANTA LUZIA, que ficou sendo a Padroeira da Nova Cidade.


          Quem se inspirou e executou a Fundação do Patrimônio foi o Srº Orestes Ferreira de Toledo, que ao olhar ao seu redor, onde se erguiam dezenas de Palmeiras, exclamou: “O Patrimônio vai chamar-se Palmeira D´Oeste”.

          O doador das terras para o Patrimônio foi JOSÉ VICENTE VICENTE, estando presente à doação uma das poucas testemunhas vivas, Dr. Edílio Ridolfo.


          José Roveri era o “médico” e farmacêutico da época; Leovergílio Cardoso, o abnegado mensageiro postal, lutando com denodo na política, empenhou-se de corpo e alma na criação do Distrito.

          Em 1959, instalou-se a primeira agência Bancária, a do BANCO NOVO MUNDO S/A.

 Sintetizando a historia do município, entre os rios São José dos Dourados, da Ponte Pensa e o ribeirão dos Coqueiros, em terras da fazenda Palmital, de propriedade do Coronel Joaquim de Lima Moreira, iniciou-se o povoamento por volta de 1930, nas cabeceiras do córrego do Cervo, com a chegada de Manoel Francisco de Almeida, posseiro do Coronel Lima Moreira. Em 1938, os herdeiros do antigo proprietário, constituídos de seu filho, Joaquim de Lima Moreira Filho, netos e cunhado, auxiliados pelo agrimensor Orestes Ferreira de Toledo, procederam ao levantamento das divisas da fazenda e da área de 12.070 alqueires de terra.

 No ano seguinte, venderam ao espanhol Tomaz Vicente 550 alqueires, que por sua vez destinou 100 alqueires ao seu filho José Vicente Vicente e vendeu 50 alqueires a Ângelo Scarpin. Por sugestão de Orestes Ferreira de Toledo, em 1944, Tomaz Vicente Vicente e seu filho José doaram 20 alqueires de suas terras para formação de um patrimônio que, pela exuberância e abundância de palmeiras, foi denominado desde o início “Palmeira d’Oeste.

Em 13 de dezembro de 1944, dia consagrado a Santa Luzia, de devoção de José Vicente Vicente, foi erguido o cruzeiro de madeira e rezado o “terço”  numa cerimônia que reuniu os habitantes da região.

Foi criado o Distrito de Paz em 1948 e em 1958 quando elevado a Município, manteve o original topônimo de Palmeira D’oeste. Distrito criado com a denominação de Palmeira D’oeste, por Lei no 233, de 24 de dezembro de 1945, no Município de Jales.

Fixado o quadro territorial para vigorar em 1949-1953, o Distrito de Palmeira D´oeste continua figurando no Município de Jales.

Permanece no Município de Jales no quadro fixado pela Lei Estadual nº 2456, de 30 de dezembro de 1953 para o período 1954-1958.

Elevado à categoria de município com a denominação de Palmeira D´oeste, por Lei Estadual nº 5285, de 18 de fevereiro de 1959, desmembrado do Município de Jales, com Sede no Distrito de Palmeira D´oeste. Constituído do Distrito Sede. Sua instalação verificou-se no dia 01 de janeiro de 1960. Lei Estadual no 8092, de 28 de fevereiro de 1964, cria o Distrito de Dallas e incorpora ao Município de Palmeira D´oeste.

Em divisão territorial datada de 15-07-1997, o município é constituído de 2 Distritos: Palmeira D´oeste e Dallas, assim permanecendo em divisão territorial datada de 15-07-1999.


Parabéns, população de Palmeira D´oeste por mais um aniversario dessa prospera cidade.

Sala das Sessões, em

Deputado João Barbosa - DEM
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